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RESUMO 

 
O presente trabalho está inserido no campo de análise do discurso religioso e objetiva 

Bagagem em Poesia Reunida (1991), e os livros de 
Apocalipse, 1 Coríntios 15:52 e 54, Romanos 5:12 e Mateus 24:31, encontrados na 
Bíblia, observar a influência do catolicismo na poesia e reconhecer a manifestação 

-se de uma pesquisa de abordagem qualitativa, 
de metodologia bibliográfica, que recorre às produções de Antônio Magalhães (2009) 
Orlandi (1999), Mircea Eliade (1992) e Fiorin (2014).  
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INTRODUÇÃO 

 Poetisa, escritora e professora durante 24 anos, Adélia Prado é notada por sua 

autenticidade e ousadia. Sua estreia no meio literário se deu em 1975, quando Adélia 

empolgado com a estética da poetisa, os entregou a Carlos Drummond de Andrade. 

Prêmio Jabuti, Adélia Prado foi escolhida como Personalidade Literária de 2020. A 

obra de Adélia Prado é permeada por temas sagrados e cotidianos, observados na 

sensibilidade da rotina. A vivência de uma mulher católica é trazida para a poesia por 

vezes com erotismo, sensualidade e polêmica acerca de temas religiosos, porém, ao 

mesmo tempo, mantém o olhar sensível e singular, capaz de observar textos 

sagrados, episódios do cotidiano e doutrinas da Igreja, de forma convergida e crítica. 

Adélia Prado nasceu no ano de 1935, em Divinópolis, Minas Gerais. A presença 

pertinente de temas religiosos em sua obra se dá pela influência do catolicismo na 

vida da própria autora: o irmão foi o primeiro franciscano da cidade, precedendo a 

influência fortíssima que os franciscanos teriam em Divinópolis. É importante ressaltar 
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que a própria Adélia fez parte da Ordem Terceira. Ainda na vida adulta, seu ambiente 

de trabalho era composto, em boa parte, de frades holandeses, e em suas escritas 

social, solidificado no catolicismo, é relativizado pela literatura. Adélia herdou do pai a 

ideia de que a poesia está em tudo, ao ponto de fazer da declamação um ato rotineiro. 

Por ser sensível ao que lhe cerca, nada na poesia de Adélia é descartado: região, 

religião, cultura, família, memória, país e etc. tudo é material poético. Sendo uma ávida 

leitora da Bíblia na versão Ave Maria, Adélia extrai dali a materialidade para a criação 

de suas obras, todo o seu fascínio pelo texto bíblico, seguido pelo culto, canto e liturgia 

são espremidos e expressos no declamar, paradoxalmente singelo e forte do eu-lírico. 

A arte poética é constantemente vista como um ponto de transcendência, no qual a 

alma se eleva para além da realidade. Para muitos teóricos e por muitos anos, a 

poesia pertence ao divino e por isso é sagrada. Em Bagagem, livro no qual a 

intertextualidade e interdiscursividade na poesia que será analisada está inserida, 

nota-se a postura modernista da autora através da antirretórica, do toque profundo em 

temas sacralizados, o despojamento de tabus e da leitura fluída, que situa o leitor e o 

coloca em aparente confortabilidade perante o que está escrito, até que venha a 

desconstrução. Em Adélia Prado, encontra-se um catolicismo que deseja fundir o 

terreno e o místico. 

 

METODOLOGIA 

Para basear essa análise de metodologia bibliográfica, utilizar-se-á das 

produções de Antônio Magalhães (2009) Orlandi (1999), Mircea Eliade (1992) e Fiorin 

(2014). Tendo em vista a análise do discurso religioso, utiliza-se também como 

material acessório a Bíblia Ave Maria e o Catecismo da Igreja Católica.  

DISCUSSÕES E RESULTADOS 

Para ater-se ao campo da análise de intertexto e interdiscurso propõe-se a 

definição de Fiorin (2009), qual seja, a intertextualidade é a relação entre textos, 

portanto implica materialidade linguística. Todo texto é um intertexto, é preciso 

reconhecer que toda materialidade linguística tem implícita outras materialidades 

linguísticas, seja isso mais evidente ou não. Isso se justifica pelo fato da 

intertextualidade ser a maneira real de construção do texto, não se pode escrever 

partindo do irreal, adverso ou do desconhecido, e, além disso, o intertexto pressupõe 

um interdiscurso. O discurso é percebido no campo da semântica, e ao contrário das 
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unidades linguísticas, ele exerce um sentido, uma significação prática, carregada por 

conseguinte, de ideologia. O discurso parte do diálogo, modo no qual se estabelece a 

comunicação, é a forma mais real e vigente do funcionamento da linguagem. Orlandi 

(1990) afirma que o interdiscurso recorre a memória, ele é incorporado ao que outro 

já afirmou, formulou ou disse. O que o sujeito diz não pertence a ele, pertence ao seu 

contexto histórico, construção ideológica acerca de tudo que o permeia: gênero, 

família, religião cultura e etc. O sujeito não é autor do que diz, e sim reformulador ou 

repetidor do que já foi dito, escrito e formulado em outra época, contexto histórico, ao 

qual cabia determinada construção de gênero, família, religião cultura e etc. Sendo 

assim, pode-se dizer que a língua e a história se materializam no interdiscurso e 

formam o sujeito.  

Nesta análise, será posta a intertextualidade e interdiscursividade presentes na 

um tema religioso, levando pois, ao apontamento de uma vertente de estudos já 

existente: O Discurso Religioso. Quanto ao discurso religioso, é primordial ressaltar 

que, segundo Orlandi (1987), ele não é autônomo, é regulado por alguns parâmetros, 

entre eles, o texto sagrado, sob o qual se sucederá a análise neste trabalho. Para 

Antônio Magalhães (2009), a poesia permeia o sagrado, traz consigo rastros do 

sagrado. Mircea Eliade (1992) diz que mesmo o homem que se diz profano não 

consegue distanciar-se totalmente do sagrado, porque a religião que sacraliza o 

mundo se insere e regula tudo que há nele: política, datas comemorativas, moradia, 

-se a reflexão do eu-lírico quanto a condição humana e sua 

vulnerabilidade, o eu-

causado na tentativa de explorar os limites do corpo físico que se mostra tão fraco. Ao 

apresentar uma visão do corpo, a descrição é degradante, proporciona uma visão 

desagradável, fora dos padrões de beleza estabelecidos socialmente, e para além da 

aparência, o vigor do corpo e a energia são limitadas, não alcançam sequer os testes 

estabelecidos pelos próprios humanos; em suma, o eu-lírico descreve o perecimento 

do corpo. Tomando como base a promessa feita na Bíblia e amplamente propagada 

pelo cristianismo que é a religião do livro, como destaca Magalhães, o eu-lírico afirma 

-se então na 

poesia o interdiscurso com a promessa da segunda vinda do Messias, e o intertexto 

com Mateus 24:31. O cristianismo tem como principal promessa e esperança a 
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segunda vinda de Jesus Cristo, o Messias. De acordo com o texto bíblico, Cristo 

voltará à terra, Ele salvará aqueles que creram Nele e tudo que existe no mundo 

desperecerá, dando lugar a novos céus e nova terra. Esse acontecimento, segundo 

Mateus 24:31 será iniciado pelo toque de trombetas que serão ouvidos em todo o 

mundo, no propósito de chamar e reunir aqueles que Deus salvou por crerem Nele.  

A seguir, tem-se o intertexto com 1 Coríntios 15:52, 53 e 54 que trata 

justamente do desaparecimento de todas as dores existentes no mundo quando for 

tocada a última trombeta. O texto bíblico alega que aqueles que creram na mensagem 

de Cristo, acerca da sua segunda vinda, terão seus corpos transformados, passarão 

do corruptível, ou seja, do perecimento e da vulnerabilidade para o incorruptível, o 

imortal, o que não está sujeito ao sofrimento. Por isso, eu-lírico afirma, inspirado no 

texto bíblico, com esperança, e vislumbrando o futuro em seu ponto de vista religioso, 

que, em outras palavras, e outro discurso, tudo que é corruptível desaparecerá, e os 

que creram serão libertos desses corpos perecíveis e corruptíveis, sujeitos à morte. É 

importante enfatizar a grandeza desse momento para os fiéis do cristianismo. Toda a 

narrativa cristã gira em torno da promessa da segunda vinda do Messias. Pondo os 

olhos nela, todos os outros textos da bíblia estabelecem códigos de conduta e rituais 

de adoração a Cristo, praticar o que está escrito ali conduz a ser salvo na segunda 

vinda. Salienta-se também nessa poesia, a consciência do eu-lírico de que a 

Católica, parágrafo 1849, pecado é uma palavra, um ato ou um desejo contrário à lei 

eterna, e é uma ofensa a Deus. No texto de bíblico de Romanos 5:12, é afirmado que 

a morte e o sofrimento entraram no mundo, através do pecado do primeiro homem, 

Adão, e atingiram toda a humanidade. O eu-lírico faz um intertexto com essa 

passagem bíblica no desenvolvimento de sua reflexão, dando a entender que, por 

causa do pecado, a corruptibilidade atingiu o corpo humano e proporcionou o 

tristíssimo; nessa reflexão também o eu-lírico evocando a criação como um ato de 

amor de Deus. Mircea Eliade (1992) diz que o mito da criação em toda religião revela 

sacralidade porque indica as irrupções das obras do divino no mundo, toda criação 

vem de uma plenitude, de um transbordar de poder que pertence somente ao sagrado. 

De acordo com essa visão, a criação, pela voz do eu-lírico, nunca pecou, e por isso 

manteve sua beleza porque não feriu o criador com o pecado. Com base em Orlandi 

(1990), a análise do discurso consiste no não-dito, e é possível notar que mesmo não 

explicitando a maldição 
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que narra a criação de Deus de humanos perfeitos, que não sentiam dor nem 

conheciam o sofrimento. 

Entretanto, depois do pecado praticado por Adão e Eva no paraíso, toda a 

humanidade foi condenada. A promessa de novos céus e nova terra também reflete a 

salvação. O texto bíblico afirma que os fiéis serão salvos desse mundo para o céu, 

que é o paraíso eterno, onde tudo voltará a ser como era antes do pecado. Em 

Apocalipse, está escrito que na segunda vinda do Messias acontecerá também o 

Juízo Final. No Juízo Final, Deus julgará cada ser humano segundo as suas obras, e, 

aqueles que não se acharem em santidade serão condenados à morte eterna, 

também chamado de inferno (CIC & 1059). No parágrafo 1059 do Catecismo, a Igreja 

confessa firmemente a crença no Juízo Final. Observa-se a influência dessa aspiração 

religiosa no último verso, onde eu-lírico poetisa esse momento dizendo que as 

pessoas ficarão na praça, esperando chamar seus nomes. Segundo a crença judaico-

cristã, Deus é onipotente e onisciente, conhece todo o universo e todos os seres que 

criou, chamando até as estrelas pelo seu nome. Para os antigos hebreus, nomear é 

dar reconhecimento ou verdadeira natureza às coisas, ser chamado pelo nome indica 

o conhecimento irrefutável que o Criador tem sobre suas criaturas, as quais deu vida 

e também julgará segundo as suas obras. O último intertexto a ser analisado está no 

títul

salvos e sua ira para aqueles que viveram no pecado. Este livro é repleto de 

metáforas, alegorias e outras figuras de linguagem a fim de representar a segunda 

vinda do Messias, o Juízo Final e, principalmente a justiça divina. É um dos poucos 

livros do texto bíblico que recobra mais o discurso da condenação, da justiça e do 

temor, do que o amor e a bondade como características divinas. O dia será de ira 

porque Deus dará aos homens segundo as suas obras, exercendo assim uma justiça 

perfeita, liberta de equívocos e protecionismos como a justiça humana. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
É possível concluir essa análise, afirmando que o eu-lírico tem esperança 

nesse dia, como sendo o dia de sua salvação e não de condenação. A linguagem e 

os diversos intertextos e interdiscursos analisados neste resumo, constroem um eu-

lírico cristão que conhece, concorda e confessa as Escrituras Sagradas e o Catecismo 
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da Igreja Católica, não como místico, mas como uma esperança real, confessada a 

partir daquilo que se crê, da experiência que se teve e do discurso que foi passado e 

(re)construído através dos séculos. 
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